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União em prol da celebração e conservação do Pantanal

O Fórum Pontes Pantaneiras,
realizado entre 16 e 18 de agosto 
de 2023, reuniu de forma pioneira 
representantes de mais de 30 
instituições que atuam no 
Pantanal. O público de 538 
participantes pôde conhecer 
iniciativas em áreas como turismo 
e gastronomia, conversar sobre 
restauração e agroecologia, 
sociobiodiversidade, redes de 
pecuária sustentável e cultura 
pantaneira. 

Como legado, o Fórum Pontes Pantaneiras mostrou ser possível reunir uma ampla 
gama de comunidades para celebrar o bioma, dar visibilidade aos casos de sucesso no 
uso sustentável do ecossistema e discutir soluções para os desafios da região, 
considerando a integração e a cooperação entre as diversas comunidades 
pantaneiras.

Companhia de Dança do Pantanal na Abertura do 
Fórum Pontes Pantaneiras 2023.



Bolsonaristas invadem sedes dos Poderes da República 
brasileira

Iniciativa Pontes Pantaneiras: 
Conectando pessoas, cultura, 
biodiversidade e sustentabilidade

O Pontes Pantaneiras nasce para apoiar a 
conservação e a sustentabilidade no 
Pantanal, promovendo a participação dos 
diversos atores, inspirando ação e 
colaboração em benefício do Pantanal e 
dos pantaneiros, por meio da valorização 
do seu povo, da cultura e do capital natural 
do bioma. 

O primeiro Fórum Pontes Pantaneiras foi 
resultado de uma colaboração entre IPÊ -
Instituto de Pesquisas Ecológicas, 
Embrapa Pantanal, Smithsonian, Centro 
Nacional de Pesquisa e Conservação de 
Mamíferos Carnívoros do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(CENAP/ICMBio) e Universidade Colégio de 
Londres (UCL).

Sua concepção contou com a inestimável 
contribuição de um comitê consultivo, 
composto por representantes de diversas 
áreas de atuação no Pantanal, abarcando 
setores como ciência, cultura, turismo, 
comunidades tradicionais, pecuária e 
gestão pública, entre outros.

É fundamental destacar que o Fórum se 
tornou realidade graças ao generoso apoio 
da Embaixada e Consulados dos Estados 
Unidos no Brasil, que acreditaram na visão 
e forneceram o financiamento inicial que 
viabilizou a realização deste evento.



Bolsonaristas invadem sedes dos Poderes da República 
brasileiraÓrgãos governamentais, setor privado, organizações da 

sociedade civil e instituições de pesquisa juntos e por uma 
mesma causa

Acaia Pantanal
Associação Aliança 5P
Associação Pantaneira de Pecuária 
Orgânica e Sustentável (ABPO)
Documenta Pantanal
Ecoa
Embrapa Pantanal
Fazenda Barranco Alto
Fazenda Caiman
Federação da Agricultura e Pecuária de 
Mato Grosso do Sul (Famasul/MS)
Federação da Agricultura e Pecuária do 
Estado de Mato Grosso (Famato/MT)
Instituto de Pesquisas em Alimentação 
Paulo Machado
Instituto Homem Pantaneiro 
Instituto Maniva
Instituto Nacional de Áreas Úmidas 
(INAU)
Instituto Nacional de Pesquisas do 
Pantanal (INPP)
Instituto Taquari Vivo
IPÊ - Instituto de Pesquisas Ecológicas
Joice Tour

O Fórum foi construído com o apoio de um Comitê Interinstitucional, que teve 
papel fundamental no apoio às decisões sobre o formato do evento, objetivos, 
formas de diálogo entre pessoas, comunidades e organizações, na busca por 
investimentos e no estabelecimento de um plano de comunicação.

Comitê Consultivo

Ministério do Meio Ambiente e Mudanças 
do Clima - Secretaria de Biodiversidade, 
Florestas e Direitos dos Animais
Rede de Comunidades Tradicionais 
Pantaneiras
Renascer - Associação das Artesãs da 
Barra do São Lourenço
Secretaria de Estado de Agricultura 
Familiar do Mato Grosso (SEAF/MT)
Secretaria de Estado de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Mato Grosso do Sul 
(SEMADESC/MS)
Secretaria de Meio Ambiente de Mato 
Grosso (SEMA/MT)
Sesc Pantanal
Sindicato Rural de Cáceres
Smithsonian
SOS Pantanal
The Pew Charitable Trusts
Universidade Colégio de Londres - UCL
Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul (UFMS)
WWF Brasil

É de grande relevância expressar um agradecimento especial aos 
membros do comitê consultivo do Fórum Pontes Pantaneiras por seu 

comprometimento e dedicação na construção coletiva do 1º Fórum 
Pontes Pantaneiras. Sem a consistente participação de seus membros, 

o evento não teria alcançado resultados tão promissores.



● Governador do Mato Grosso do Sul - Eduardo Riedel
● Cônsul-Geral do Estados Unidos no Brasil – David Hodge
● Coordenadora geral do Fórum Pontes Pantaneiras – Cristina Tófoli
● Representante do Ministério da Agricultura e Pecuária - Superintendente Federal 

de Agricultura em Mato Grosso do Sul - José Antônio Roldão
● Representante do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima - Coordenador-

geral de Conservação e Uso Sustentável da Biodiversidade - Ronaldo Morato
● Representante da Embrapa – Chefe da Embrapa Pantanal - Suzana Maria de Salis
● Representante do Smithsonian – Diretor de Conservação e Ciência – Peter 

Leimgruber
● Representante da Universidade Colégio de Londres – Professor Rafael Chiaravalloti
● Diretor executivo do IPÊ – Instituto de Pesquisas Ecológicas – Eduardo Ditt
● Sócio-presidente da Ágora - Everton Schultz

Composição da mesa de abertura:

● Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima - Secretária Nacional de Povos e 
Comunidades Tradicionais - Claudia de Pinho

● Chefe de gabinete da deputada federal Camila Jara - Rodrigo Terra
● Secretário-executivo da Secretaria de Estado de Meio Ambiente - Rogério Beretta
● Deputado estadual do MS - Pedro Kemp
● Deputado estadual do MS - Renato Câmara
● UFGD - Pró-reitor de Ensino de Graduação - Mauricio Stefanes
● Secretária Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano - Kátia Silene
● Agência Municipal de Meio Ambiente e Planejamento Urbano - Berenice Maria 

Jacob Domingues

Outras autoridades presentes na abertura:



Diálogos de experiências
Conversas sobre experiências  bem-
sucedidas entre atores diversos e 
tópicos de estaque para o Pantanal.

Mais de 20 painéis distribuídos em diferentes 
formatos de conversa

Espaços culturais 
Performance de grupos culturais e 
artísticos e divulgação de publicações 
referentes a região.

Palestras
Apresentações de temas importantes 
à sustentabilidade e conservação do 
bioma.

Compartilhamento de iniciativas
Exposição de iniciativas de sucesso da 
região em um espaço que favorecesse 
a interação entre convidados e público

Mesas-redondas
Relatos e discussões acerca de 
iniciativas e percepções a respeito de 
assuntos relevantes para a região.

Mostra de documentários
Espaço destinado à divulgação de 
produção audiovisual referente ao 
Pantanal.



Programação
Horário Dia 16 de Agosto de 2023

14h Início do cadastramento

16h Cerimônia de abertura
17h30 Apresentação cultural: Guadakan – Cia. de Dança do Pantanal
Horário Dia 17 de Agosto de 2023

9h
Palestra de abertura: 
Conversas sobre o Pantanal

Compartilhamento de 
iniciativas

Apresentação de 
documentários

9h40

Mesa-redonda: Redes de 
pecuária sustentável no 
Pantanal - experiências e 
potencialidades

Compartilhamento de 
iniciativas

Apresentação de 
documentários

11h
Evento paralelo: Audiovisual 
para a conservação do 
Pantanal

Apresentações de 
iniciativas: Restauração e 
agroecologia 

Apresentação de 
documentários

14h
Mesa-redonda: Valorização do 
capital natural do Pantanal em 
benefício dos pantaneiros

Apresentações de 
iniciativas: Áreas 
protegidas do Pantanal

Apresentação de 
documentários

15h40

Diálogos de experiências: 
Recursos Hídricos e 
conservação da Bacia do Alto 
Paraguai

Diálogos de experiências: 
Soluções de educação no 
Pantanal

Diálogos de experiências: 
Protagonismo feminino na 
conservação sociocultural 
e ambiental do Pantanal

17h30
Evento Documenta Pantanal - Lançamento do livro: MEMÓRIAS DE UM PANTANAL -
Histórias de homens e mulheres que desvendaram a região do Rio Negro (Teté 
Martinho)

Horário Dia 18 de Agosto de 2023

9h
Abertura do dia: Valores do 
Pantanal

Compartilhamento de 
iniciativas

Apresentação de 
documentários

9h40
Mesa-redonda: Identidade 
Pantaneira no mundo atual

Compartilhamento de 
iniciativas

Apresentação de 
documentários

11h

Evento paralelo: Roda de 
Conversa - Potenciais e 
desafios do turismo de 
observação de aves no 
Pantanal

Apresentações de 
iniciativas: Conservação 
Socioambiental no 
Pantanal

Apresentação de 
documentários

14h
Mesa-redonda: Perspectivas 
para o desenvolvimento do 
turismo no Pantanal

Apresentações de 
iniciativas: Brigadas e 
iniciativas de combate a 
incêndios 

Apresentação de 
documentários

15h40
Diálogos de experiências: 
Conservação transfronteiriça 
(Brasil, Bolívia e Paraguai)

Diálogos de experiências: 
Sociobiodiversidade 
Pantaneira

Diálogos de experiências: 
Gastronomia, cultura e 
saberes

17h30
Homenagem à Mulheres Pantaneira

Apresentação cultural: Orquestra Revoada Pantaneira



Apresentação cultural:
Guadakan

Apresentação:
Companhia de Dança do Pantranal

Produção:
Moinho Cultual Sul-Americano

Sinopse :
O espetáculo pantaneiro “Guadakan”, 
produzido pelo Instituto Moinho Cultural Sul-
Americano, fez a abertura do Fórum Pontes 
Pantaneiras. “Guadakan” foi concebido a 
partir de um mito Guató, etnia estabelecida 
na fronteira entre o Brasil e a Bolívia e tem o 
intuito de propor uma reflexão: o respeito 
aos seres sobrenaturais.

O espetáculo conta com a concepção cênica 
e direção artística de Márcia Rolon, arranjos 
e adaptação musical de Eduardo Martinelli, 
interpretação e adaptação do mito por Arce 
Correia, coreografia de Chico Neller, 
iluminação de Espedito Dimontebranco e 
figurinos de Luiz Gugliatto.

Conversas e destaques



Painel de abertura: Conversas sobre o 
Pantanal

Participantes:
Entrevistadora: Laís Duarte - TV Cultura
Geraldo Alves Damasceno Junior - UFMS
Carolina Joana da Silva - UNEMAT
Walfrido Tomas – Embrapa Pantanal

Sinopse:
O cerne do debate girou em torno das ações do 
homem e o uso irregular do fogo e 
represamento da água, elementos centrais 
responsáveis pela biodiversidade pantaneira. 
Foram, então, considerados alguns caminhos 
para valorização da cultura local e reflexões 
sobre como mitigar os efeitos do 
assoreamento, represamento e desmatamento 
que estão em descompasso com a segurança 
da biodiversidade.

Destaques:
O grupo defendeu a sinergia com os povos 
pantaneiros para criação de uma gestão 
participativa que garanta a resistência do 
território com envolvimento de todos.

Além disso, foi mostrada a importância 
da criação de ações concretas para frear os 
efeitos das mudanças climáticas, e dos 
impactos da ação humana, mediante a união de 
esforços de todos os atores da sociedade civil.

Mesa-redonda: Redes de pecuária 
sustentável no Pantanal: experiências e 
potencialidades

Participantes:
Moderador: Walfrido Tomas - Embrapa 
Pantanal
Marcos Carvalho - Federação da Agricultura e 
Pecuária de Mato Grosso (FAMATO)
Ana Paula Felício - Aliança 5P

Sinopse:
A pecuária, feita dentro de critérios ajustados, 
pode favorecer a diversidade biológica e a 
manutenção de serviços ecossistêmicos. Para 
os participantes, os proprietários rurais que 
conservam o bioma prestam um serviço 
essencial à sociedade brasileira ao cuidarem e 
manterem o que é considerado um Patrimônio 
Nacional.

Destaques:
A criação de mecanismos de recompensas, seja 
mapeando e quantificando o capital natural, 
além de políticas de crédito pautadas pela 
sustentabilidade, podem contribuir com a 
valorização do trabalho regional. O foco é 
construir uma estratégia consistente para 
valorização da pecuária sustentável ouvindo 
primeiro os pantaneiros para reconhecê-los 
como protagonistas fundamentais do processo.

Para isso, é necessária a formação de redes de 
propriedades voltadas para sustentabilidade, 
favorecendo o estabelecimento de 
governanças locais, a troca de experiências e a 
construção de agendas comuns entre os 
tomadores de decisão.

Conversas e destaques



Compartilhamento de iniciativas: 
Restauração e agroecologia

Participantes:
Joisiane Araújo - Iniciativa AquaREla
Leticia Garcia – Restauração Terra Indígena 
Kadiwéu e APA Baía Negra/UFMS 
Clovis Vailant – Restaura Pantanal/Instituto 
Gaia 
Gustavo Ibarreche – Restauração Estratégica e 
Participativa no Pantanal/Ecoa
César Victor Espírito Santo – Funatura
Flávia Araújo e Elaine Teodoro - Rede de 
sementes do Mato Grosso do Sul 
Angelo José Rodrigues Lima - Pacto pela 
Restauração/Instituto Gaia 

Sinopse:
Durante a sessão, todos os participantes 
compartilharam suas experiências destacando 
tanto os avanços quanto os desafios 
enfrentados na restauração do Pantanal. 
Mesmo que as iniciativas estejam ocorrendo 
em diversas regiões do bioma, um desafio 
comum mencionado foi a obtenção de mão de 
obra e insumos, inclusive a aquisição de 
mudas.

Destaques:
Uma abordagem amplamente adotada nas 
iniciativas é a integração das comunidades 
locais na execução dos projetos de 
restauração. Esse processo não apenas 
garante um maior envolvimento local, mas 
também contribui para a geração de renda, 
superando os desafios da restauração por 
meio do estabelecimento de redes de 
sementes e a produção de mudas.  

Evento paralelo: Audiovisual para a 
conservação do Pantanal

Participantes:
Mediadora: Claudia Gaigher
Mauricio Copetti - Maguaatö Filmes
Cristian Dimitrius - Cristian Dimitrius Produções
João Paulo Krajewski - Natural History Brazil
Joel Pizzini - Cineasta
José Sabino – UEMS
André Bittar – Fotografo de 
natureza/fotojornalista
Monica Guimarães - Documenta Pantanal

Sinopse:
A conversa trouxe reflexões sobre o papel da 
linguagem cinematográfica na mobilização de 
esforços para trazer a atenção da sociedade 
para uma agenda de proteção e valorização da 
vida e das práticas seculares de respeito à 
biodiversidade no Pantanal.
Entre apresentações de curtas e trailers de 
documentários produzidos pelos profissionais, 
participantes refletiram sobre o registro 
documental feito no passado, onde o foco era a 
exaltação do belo e do exótico, ignorando as 
consequências prejudiciais da ação do homem.

Destaques:
Todos foram unânimes ao reforçar esse novo 
olhar que a linguagem atual têm adotado: de 
preocupação em conectar o público com a 
natureza e, inclusive, “furar a bolha” para levar a 
discussão da conservação para todos os nichos 
da sociedade.
Durante a sessão houve uma intervenção de 
Alessandra Alves de Arruda, indígena Guató, 
reivindicando maior representatividade dos 
povos originários em espaços de fala e fóruns 
de decisão.

Conversas e destaques



Mesa-redonda: Valorização do capital 
natural do Pantanal em benefício dos 
pantaneiros

Participantes:
Moderação: Ronaldo Morato - Departamento 
de Conservação e Uso Sustentável da 
Biodiversidade/MMA
Rita Mesquita – Secretaria de Biodiversidade 
Florestas e Direitos dos Animais/MMA
Fabio Roque - UFMS
Rafael Duarte Stein - BNDES

Sinopse:
Durante as apresentações e discussões, 
destacou-se a importância de considerar e 
integrar as diversas perspectivas e valores de 
atores com interesses e necessidades 
variadas. Essa integração é essencial para 
equilibrar nossas demandas, sem esgotar os 
recursos naturais, e para garantir a 
continuidade dos meios de produção.

Nesse contexto, é fundamental promover a 
criação de nichos de inovação local que 
possam oferecer novas ideias, inspirações e 
estabelecer espaços de participação social 
colaborativa que envolvam diversos setores da 
sociedade na formulação de leis e no 
desenvolvimento de soluções conjuntas, 
sempre com diálogo e interação.

Destaques:
Foi reconhecida a existência de várias 
iniciativas agropecuárias sustentáveis no 
Brasil e destacada a urgência em multiplicar os 
exemplos sustentáveis no setor do 
agronegócio.

Compartilhamento de iniciativas: Áreas 
protegidas do Pantanal

Participantes:
Leonardo Palma – IMASUL
Sanny Saggin - SEMA/MT
Angelo Rabelo - Rede de Proteção e 
Conservação da Serra do Amolar / Instituto 
Homem Pantaneiro - IHP
Joelson Soares - Jovens da Reserva da Biosfera 
do Pantanal
Caê Marinelli e Claudia de Pinho - MMA/SBio e 
SNPCT
Carolina Joana da Silva - UNEMAT/Reserva da 
Biosfera do Pantanal
Mauricio Copetti – Instituto Delta do Salobra

Sinopse:
Os participantes apresentaram as iniciativas em 
áreas protegidas do Pantanal, enfatizando as 
ações realizadas e os desafios para a gestão e 
conservação desses territórios.

Destaques:
Ao final das apresentações, foi discutido entre
os participantes as sinergias e desafios
comuns. Com isso, foi criado um grupo com
intuito de aprofundar a troca de experiências e
pensar em estratégias comuns para a
conservação das áreas protegidas do Pantanal.
Adicionalmente, uma primeira reunião com
esse propósito foi agenda para início de outubro
de 2023.

Conversas e destaques



Diálogos de experiências: Soluções de 
educação no Pantanal

Participantes:
Moderadora: Patrícia Zerlotti - Instituto de 
Conservação de Animais Silvestres
Carolina da Silva Assis - T.I. Kadiwéu
Denise Silva - Instituto de Pesquisa da 
Diversidade Intercultural e Secretaria 
Estadual de Educação
Sylvia Helena Bourroul - Acaia Pantanal
Luciana Leite - Chalana Esperança:
Formação de multiplicadores no Pantanal
Luiza Nunes Mamoré - Escolas Pantaneiras

Sinopse:
As reflexões sobre conservação partiram da 
necessidade de garantir condições mínimas 
para o processo educacional que respeite as 
histórias das tribos indígenas e que ajude 
a reduzir as desigualdades na escolarização 
de comunidades ribeirinhas e rurais. Seja no 
resgate e valorização da língua materna dos 
povos originários, na criação de programas de 
formação escolar adaptado à realidade, como 
também na multiplicação do conhecimento na 
formação de professores para atuarem no 
território.

Destaques:
Dentre as iniciativas apresentadas, todas as 
participantes levaram o debate para a criação 
de políticas públicas e a união de esforços 
entre governos, empresas e terceiro setor 
como visando garantir um acesso digno à 
educação para os povos pantaneiros. 
Atualmente, esses povos enfrentam 
limitações de acesso aos escassos 
equipamentos públicos na região.

Diálogos de experiências: Recursos 
Hídricos e conservação da Bacia do Alto 
Paraguai

Participantes:
Moderadora: Synara Broch - UFMS
Flavia Carneiro da Cunha Oliveira - Agência 
Nacional de Águas
Renato Roscoe - Instituto Taquari Vivo
Liliane Lacerda – Instituto das Águas da Serra da 
Bodoquena
Maria Eduarda Coelho - WWF Brasil
Felipe Dias - GT de governança hídrica da Bacia 
do Alto Paraguai

Sinopse:
A moderadora iniciou a rodada apresentando 
resultados de alguns projetos recentes, 
destacando os aspectos para conservação dos 
recursos hídricos do Pantanal e região do 
entorno assim como o cronograma de chamadas 
de projetos que será realizado pela ANA, 
voltadas para a conservação de recursos 
hídricos. As apresentações evidenciaram o 
planalto como uma região prioritária para a 
conservação dos recursos hídricos no Pantanal.

Destaques:
Os participantes destacaram as principais 
ameaças como a ampliação da rede de 
hidrelétricas, a hidrovia do Rio Paraguai e a 
degradação dos ambientes na região, 
principalmente nas cabeceiras dos rios.

Conversas e destaques



Conversas e destaques

Evento Documenta Pantanal

Lançamento do livro MEMÓRIAS DE UM 
PANTANAL - Histórias de homens e mulheres 
que desvendaram a região do Rio Negro

Autora:
Teté Martinho

Produção:
Documenta Pantanal.

Sinopse :
O primeiro dia do Fórum Pontes Pantaneiras foi 
encerrado com o lançamento do livro MEMÓRIAS 
DE UM PANTANAL - Histórias de homens e 
mulheres que desvendaram a região do Rio 
Negro, de autoria da jornalista Teté Martinho

O livro traz um mergulho na história da família do 
pioneiro Cyriaco Rondon, tio-avô do marechal 
Candido Rondon. Para compor sua narrativa e 
relatar a saga dessa família, Teté Martinho teve 
acesso a preciosos recursos, incluindo antigos 
diários, fotografias da época, mapas e outros 
documentos valiosos que foram passados de 
geração em geração. Ao longo de dois anos de 
pesquisa, ela também conduziu entrevistas com 
fazendeiros, empresários, historiadores e 
defensores da conservação ambiental. Tudo 
isso contribuiu para lançar luz sobre os 
primórdios do povoamento e o subsequente 
desenvolvimento das terras às margens do Rio 
Negro.

Diálogos de experiências: Protagonismo 
feminino na conservação sociocultural e 
ambiental do Pantanal

Participantes:
Moderadora: Letícia Couto - UFMS
Solange Ikeda- UNEMAT
Alessandra Guató - Organização de Mulheres 
Indígenas de Mato Grosso (Takinã)
Benilda Vergilio - Indígena Kadiwéu
Bárbara Banega - Jovens da Reserva da 
Biosfera do Pantanal
Claudia de Pinho – Secretaria de Povos e 
Comunidades Tradicionais/MMA
Áurea Garcia - Mulheres em Ação no Pantanal 
(Mupan)
Daniela Cristina da Silva Campos Preza -
Sindicato Rural de Poconé

Sinopse:
O painel trouxe exemplos de lideranças 
femininas Pantaneiras, destacando a 
importância da mulher na conservação do 
bioma e na promoção da cultura da região.

Destaques:
É necessário uma união entre os povos e 
respeito entre indígenas, comunidade 
ribeirinha e pecuaristas. As mulheres como 
líderes de projetos regionais disseram que 
precisam de mecanismos para não fragilizar o 
Pantanal e fortalecer uma cultura que luta em 
prol da natureza e do bem-estar humano. As 
palestrantes ressaltaram essa ser a primeira 
oportunidade no Pantanal dos indígenas 
serem ouvidos e sas mulheres terem a 
chance de expressar suas opiniões.



Conversas e destaques

Palestra: Valores do Pantanal

Palestrante:
Fábio Scarano

Sinopse:
O último dia do Fórum iniciou com uma 
reflexão sobre conexões com o território, 
experiências do presente e relação do homem 
com o meio onde está inserido.

Destaques:
Um dos pontos levantados vai de encontro à 
necessidade de buscarmos fortalecer de 
forma genuína a nossa relação social e contato 
com a natureza. “A gente acha que estamos 
conectados às coisas, mas estamos alienados 
das pessoas da natureza. A gente se 
desumaniza”, finaliza.

Evento paralelo: Roda de Conversa -
Potenciais e desafios do turismo de 
observação de aves no Pantanal

Participantes:
Moderador: Walfrido Tomas – Embrapa 
Pantanal
Simone Mamede - Instituto Mamede de 
Pesquisa
Ambiental e Ecoturismo
Gabriel Oliveira de Freitas - Icterus Ecoturismo 
e Expedições
Maristela Benites
Dalci Maurício Miranda de Oliveira - Acquavis
Geancarlo Merighi - Fundação de Turismo do 
Mato Grosso do Sul (Fundtur)

Sinopse:
Os participantes discutiram os desafios para o 
crescimento do setor como alternativa de 
geração de emprego e renda. Foi também 
discutida a perspectiva transnacional relativa à 
observação de aves, em função da fronteira 
com a Bolívia e o Paraguai e estratégias e 
possibilidades de fomento à atividade e 
promoção do Pantanal como destino de 
observação desses animais.

Destaques:
O turismo de base comunitária, especialmente 
em etnias de povos originários, foi discutido 
com base nas publicações com identificação 
das aves em diversas línguas nativas do Brasil. 
Houve também uma discussão sobre o papel da 
observação de aves na aproximação da 
população à natureza, despertando o interesse 
e a curiosidade sobre as relações entre 
espécies animais e vegetais e a 
conservação da natureza.



Conversas e destaques

Mesa-redonda: Identidade Pantaneira no 
mundo atual

Participantes:
Moderador: Rafael Chiaravalloti – UCL
Armando Lacerda - Fazenda São Luiz
Leonida Aires da Silva (Eliana) – Renascer -
Assoc. Artesãs Barra de São Lourenço
Silvana Derriune da Silva - T.I. Kadiwéu
Aparecido Carlos dos Santos Milan- Colônia 
dos Pescadores de Anastácio, MS, (Z-18)
Valdecir Amorim - Comunidade Negra 
Quilombola Ribeirinha Águas do Miranda

Sinopse:
O desafio central apresentado pelos 
painelistas está na preservação da identidade 
pantaneira nas novas gerações e a conexão 
com a natureza, mesmo com toda a 
descriminação sofrida pelos povos originários 
que nasceram na floresta e lutam pela 
conservação do bioma

Destaques:
As “Pontes Pantaneiras” foram enxergadas 
como necessárias para que todos os lados 
sejam ouvidos e unidos em prol do homem e da 
natureza, sem deixar de lado quilombolas, 
indígenas, ribeirinhos e fazendeiros.

Apresentações das iniciativas: 
Conservação Socioambiental no Pantanal

Participantes:
Arnaud Desbiez - Instituto de Conservação de 
Animais Silvestres (ICAS)
Patricia Medici – Iniciativa Nacional de 
Conservação da Anta Brasileira/IPÊ – Instituto 
de Pesquisas Ecológicas
George Barbosa - Projeto Ariranhas
Carolina Garcia - Primatas do Urucum
André Nunes - Bosque Modelo
Fernando Tortato – Panthera
Mário Haberfeld – Associação Onçafari
Fernanda Fontoura – Instituto Arara-Azul
Danielle de Oliveira Moreira - Instituto 
Tamanduá

Sinopse:
As apresentações proporcionaram uma visão 
abrangente das atividades e das áreas de 
atuação desses projetos no Pantanal. A maioria 
das iniciativas concentra seus esforços no 
Pantanal do Mato Grosso do Sul, onde se 
dedicam à conservação de espécies 
carismáticas ou espécies-bandeiras.

Destaques:
Uma das iniciativas – Paisagem Modelo 
Pantanal – tem objetivos também sociais, não 
focando apenas na conservação de habitats e 
espécies, mas também na melhoria dos meios 
de vida de populações humanas que habitam 
essa região singular.



Mesa-redonda: Perspectivas para o 
desenvolvimento do turismo no Pantanal

Participantes:
Moderação: Cristina Cuiabália - SESC Pantanal
Bianca Rondon - Afrotours
Bruno Nascimento Migueis - Migueis turismo
Roberto Klabin - Caiman
Camilla Schweizer - Fazenda Barranco Alto
Bruno Wendling - Fundação de Turismo do 
Mato Grosso do Sul

Sinopse:
A mesa-redonda abordou os principais 
desafios relacionados à criação de 
oportunidades para aumentar o apelo turístico 
do Pantanal, para além dos visitantes de 
regiões vizinhas. Os palestrantes exploraram 
também a questão da sensibilização das 
pessoas sobre o papel do turismo na 
movimentação da economia pantaneira e dos 
investimentos compatíveis com o potencial 
que temos no Pantanal.

Destaques:
A partir das experiências do turismo para 
potencializar a valorização da biodiversidade, 
os palestrantes destacam a importância da 
iniciativa privada e o quanto o poder público 
pode contribuir com políticas públicas claras e 
que assegurem o fortalecimento do setor no 
Pantanal. Adicionalmente, foi discutida uma 
maior participação das mulheres 
proporcionadas pelo turismo e o potencial de 
agregar desenvolvimento econômico e 
conservação da natureza.

Conversas e destaques

Apresentações das iniciativas: Brigadas e 
iniciativas de combate a incêndios

Participantes:
Ângelo Rabelo – Instituto Homem Pantaneiro
Márcio Yule – Prevfogo/IBAMA
Christian Berlinck – ICMBIO
Angela Pellin – Voluntariado no Manejo 
Integrado do Fogo - IPÊ – Instituto de Pesquisas 
Ecológicas
André Siqueira – Ecoa – Ecologia e Ação
Leonardo Pereira Gomes - SOS Pantanal
Arnauld Desbiez - ICAS
Julia Boock - WWF Brasil

Sinopse:
As ações apresentadas destacaram o 
monitoramento de queimadas em tempo real, a 
experiência do Centro Nacional de Prevenção e 
Combate aos Incêndios Florestais (PREVFOGO) 
do IBAMA, as ações de prevenção e combate a 
incêndios em unidades de conservação, o 
programa de voluntariado no manejo integrado 
do fogo, a experiência da brigada Kadiwéu e 
estratégias de prevenção e combate à 
incêndios realizadas em fazendas, áreas 
privadas e comunidades ribeirinhas do
Pantanal.

Destaques:
A sessão mostrou como as ações de prevenção 
e combate a incêndios no Pantanal estão 
organizadas som formação de brigadas locais 
para um combate mais rápido e efetivo. Órgãos 
governamentais, sociedade civil e setor privado 
trabalhando juntos para reduzir o impacto dos 
incêndios no bioma.



Diálogos de experiências: Gastronomia, 
cultura e saberes

Participantes:
Moderação: Christiane Pitaluga - UFMS
Lucas Caslu - Instituto Paulo Machado
Maria Alexandra - Aldeia Ipegue
Dona Élida - Assentamento Rural Santa Lucia
Teresa Corção - Instituto Maniva

Sinopse:
O alimento estabelece vínculos sociais, ele 
fortalece o lugar, o produtor, e os chefes de 
cozinha junto às pessoas que consomem. O 
Brasil tem alimentos dos povos tradicionais, 
das comunidades transfronteiriças como dos 
bolivianos, dos paraguaios, dos povos 
originários entre outros e existe uma 
preocupação com a sustentabilidade para 
que o mundo inteiro possa valorizar aquilo é 
que é nosso.

Destaques:
Entre os destaques, a indígena e artesã, dona 
Maria, disse que é preciso escutar e 
conversar, pois o ar é nosso, a água é nossa e 
a comida é nossa. Hoje, existe uma 
dificuldade de caça e pesca porque não tem 
mais rio. Tem indígena que não sabe nadar. 
Ela ressaltou que o seu papel como 
integrante de uma comunidade de povos 
originários é de passar a cultura do nosso 
povo adiante e resgatar esses saberes 
ancestrais para o futuro.

Conversas e destaques

Diálogos de experiências: Conservação 
transfronteiriça (Brasil, Bolívia e Paraguai)

Participantes:
Moderação: Cyntia Cavalcanti Santos -
WWF Brasil
Jose Luis Cartes – Guyra Paraguay - Paraguai
Rafaela Nicola - Wetlands International - Brasil
Diego Javier Coimbra Molina - Fundación
para la Conservación del Bosque Chiquitano
(FCBC) - Bolívia
David Tecklin - Pew Charitable Trust - EUA

Sinopse:
O participantes trouxeram olhares e novas 
perspectivas para conservação que permitam o 
desenvolvimento econômico equilibrado, 
levando em conta aspectos culturais de cada 
região da fronteira e suas particularidades.

Destaques:
Para os participantes, os aspectos regulatórios e 
de fiscalização, por exemplo, demandam um 
esforço conjunto e um intercâmbio tecnológico 
para lidar com os desafios da biodiversidade 
pantaneira, que ultrapassa os limites e fronteiras 
geográficas. A conversa reforçou o papel de 
instituições na busca por alianças para soluções 
inovadoras em prol da sustentabilidade da região 
do Chaco e do Pantanal.



Diálogos de experiências: 
Sociobiodiversidade Pantaneira

Participantes:
Moderação: Ieda Maria Bortolotto - UFMS
Leonida Aires da Silva - Renascer- Assoc. 
Artesãs Barra de São Lourenço
Creuza Vergílio – T.I. Kadiwéu
Libertina Bueno - Associação de Mulheres 
Vukapanavó da aldeia Imbirussu
Janir Gonçalves Leite - Distrito de Taunay -
T.I. Taunay/Ipegue
Rosana Sampaio - Rede de Mulheres 
Produtoras do Cerrado e Pantanal (CEPPEC)
Dona Edil - Rede de Mulheres Produtoras do 
Cerrado e Pantanal (CERRAPAN)
Nilza Zwicker – Apaima Mel
Edinalda Nascimento - Rede de Comunidades 
Tradicionais Pantaneiras

Sinopse:
Líderes indígenas, de comunidades ribeirinhas 
e povos originários participaram de uma 
conversa sobre como propagar a cultura local 
e os costumes em associação com a 
sociobiodiversidade pantaneira. As ideias 
mostram como é possível investir na geração 
de renda para mulheres que produzem 
alimentos, artesanatos e outras atividades 
econômicas.

Destaques:
As participantes ressaltaram os desafios 
em suas comunidades e agradeceram o 
espaço dado pelo Fórum Pontes Pantaneiras, 
que ascendeu uma esperança para que a 
conservação tenha o foco em caminhos que 
beneficiam a todos.

Conversas e destaques

Homenagem à Mulheres Pantaneiras

Participantes:
Moderação: Miriam Perilli - IPÊ - Instituto de 
Pesquisas Ecológicas
Catarina Ramos da Silva - artesã Guató
Denair Andrade - Secretaria de Segmentos 
Econômicos e Ambientais - Prefeitura de 
Reserva do Cabaçal
Daniela Cristina Campos Preza - Guardiões do 
Pantanal / Sindicato Rural de Poconé
Marcia Rolon – Moinho Cultural
Neiva Guedes – Instituto Arara-Azul

Cinco mulheres pantaneiras foram 
homenageadas no Fórum Pontes Pantaneiras 
por seu destaque nacional na valorização da 
cultura, arte, conservação e ciência do Pantanal.

Apresentação Cultural: Sexteto Revoada 
Pantaneiras

O Fórum Pontes Pantaneiras teve seu 
encerramento marcado pela apresentação do 
Sexteto Viola Pantaneira interpretando músicas 
sul-matogrossenses em cordas.



Bolsonaristas invadem sedes dos Poderes da República 
brasileira

Perfil dos participantes
O Fórum reuniu pela primeira vez em um único espaço acadêmicos, 
pesquisadores, autoridades, pecuaristas, indígenas, quilombolas, 
ribeirinhos e empresários do Pantanal e diversas localidades no Brasil 
e mundo afora.
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Bolsonaristas invadem sedes dos Poderes da República 
brasileiraPúblico Presente
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55%

Masculino
44%

Não 
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Bolsonaristas invadem sedes dos Poderes da República 
brasileira

matérias na mídia+150

entrevistas na mídia 
local e nacional

16

posts e conversas 
nas Redes Sociais

528 de pessoas atingidas 
nas redes sociais+3,4 

milhões

inscritos+800

participantes538

Impacto local e nacional



Bolsonaristas invadem sedes dos Poderes da República 
brasileira

interações com vídeos 
e lives

30

curtidas1.307

interações com os 
stories

27

contas alcançadas1.497
interações com o 
conteúdo

1.806

Perfil no Instagram

compartilhamentos266

salvamentos46

comentários29



Bolsonaristas invadem sedes dos Poderes da República 
brasileira

acessos diretos1.400usuários2.600
usuários 
recorrentes

835

Visita ao website Pontes Pantaneiras

acessos mediante 
pesquisa orgânica

712



Patrocinadores e apoiadores

Patrocínio

Apoio



Prestação de contas

ENTRADA

Patrocínio Embaixada R$ 176.807,68

Patrocínios Documenta Pantanal, Acaia
Pantanal, Caiman e Biofílica

R$ 70.000,01

Total R$ 246.807,69

SAÍDA

Transporte aéreo R$ 48.963,46

Transporte terrestre R$ 12.300,00

Hospedagem e Alimentação R$ 53.282,20

Locação Centro de Convenções R$ 41.029,55

Materiais Gráficos (sinalização, banners e   
brindes) R$ 14.592,00

Montagem e equipamentos (audiovisual,  
iluminação, gerador) R$ 36.401,68

Equipe (website, redes sociais, produção e 
apoio) R$ 32.084,00

Reembolso palestrante (alimentação e 
transporte terrestre) R$ 5.482,77

Tarifas bancárias R$ 557,41

Total R$ 244.693,07

SALDO R$ 2.114,62



Pagamento direto de produtos e serviços

Fundação de  
Turismo de Mato 
Grosso do Sul

50% na locação do Centro de 
Convenções Rubens Gil de Camillo R$ 41.029,55

Barranco Alto Fotógrafo do evento R$ 3.5000,00

Moinho Cultural
Apresentação balé Guadakan e 
hospedagem Cia. De Dança do 
Pantanal

Valor não 
disponibilizado

Smithsonian Materiais Gráficos (sinalização, 
banners e brindes) R$ 3.500,00

Smithsonian Montagem e equipamentos 
(audiovisual, iluminação, gerador) R$ 21.000,00

Sebrae Montagem e equipamentos  
(audiovisual, iluminação, gerador) R$ 10.000,00

SEGOV Montagem e equipamentos 
(audiovisual, iluminação, gerador) R$ 19.095,82

PEW Transporte aéreo R$ 17.500,00

PEW Hospedagem e Alimentação R$ 7.500,00

UFMS Transporte de participantes Valor não 
disponibilizado

Rede Accor Tarifa especial aos participantes Valor não 
disponibilizado

Prestação de contas



Bolsonaristas invadem sedes dos Poderes da República 
brasileiraConectar pessoas para promover um 

futuro ainda mais sustentável
Frente ao sucesso do Fórum Pontes Pantaneiras em agregar palestrantes,
apoiadores, patrocinadores e um público diversificado e comprometido
com a conservação da natureza, da cultura e o desenvolvimento sustentável
do Pantanal, temos o prazer de anunciar que, em 2025, ocorrerá uma
segunda edição deste evento.

O próposito da segunda edição é trazer atualizações das inicitivas
apresentadas, e novas experiências relacionadas ao Pantanal. Sempre com
olhar para soluções e com destaque para inovações e ações que promovam
integração e diversidade de atores para a manutenção da cultura e do
capital natural do Pantanal.

Neste ínterim, além da organização do evento, o Pontes Pantaneiras segue
conduzindo e participando de ações que promovam conservação e
desenvolvimento do Pantanal, com envolvimento de diversos setores da
sociedade e intercâmbio de percepções e saberes.

Agradecemos a colaboração de todos e seguimos juntos na construção
conjunta de pontes que proporcionem qualidade de vida, valorização das
culturas, desenvolvimento sustentável e conservação do Pantanal!



Organização

Comitê Consultivo

Realização

Crédito das fotos André Bittar, Virginia Chiaravalloti , 
Walfrido Tomas, Rafael Chiaravalloti, André Restel


